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ta patrício e os grandes orgãos 'tllelaioFio do �loyd Ipasileipo O deputado Cardoso de Almei-

da imprensa nacional nos trazem 'Ii\ da, relator da receita, apresentou
a noticia de que Lauro Müller Gentilmente oííertado 'pela agen- no Congresso o parecer proro­

morre pobre, pauperrimo mesmo. da do Lloyd Brasileiro nesta ci- gando até 30 de Novembro o

Do balanço final dos seus ha- dade, temos presente um exern- prazo para apresentação das de­

veres é muito possível -que fuja plar do relataria referente ao c1arações do Imposto sobre Ren­

da columna do activo até o tecto exercicio de 1925, apresentado das. Diziam os telegram.nas ha­

em que hoje se abriga a sua pelo director technico da Com- ver grandes probabilidades de

familia. panhia, sr. commandante Cantua- approvação desta medida, pois
E ninguém mais do que elle ria Guimarães, aos srs. accionistas. ella Iôr a tomada de accordo com

teve opportunidade de enriquecer Os relatarias da nossa mais o governo, em attenção às soli­

á custa da nação, si não fosse importante Empresa de Navega- citações feitas pelas classes ínte­

portadur da honestidade que o ção, tornaram-se, depois que a ressadas.

fe�. morrer em ditficuldades tinan- administração Cantuaria entrou --_.�......_--

cerras.
.

a dirigir o Lloyd, documentos As ultimas noticias do Mexico

�actos col1?o esses m�recem o capazes de despertar o interesse dizem estar em vias de solução
registo especIal que aqut f�zemos I de todos os bons patriotas e ami- a questão religiosa em que se

por que, sao altamente consolado- gos do progresso da nação, pois achava enredado aquelle paíz, fi­
res, na epoca c:uel que atraves- elles nos tem revelado cuaes os cando resolvido em entendimento

saf!los, de eg�)(Smo feroz e sem milagres que uma direcção recto, entre o general·Calles e o arce­

pelas, deter:nll,!ante da deba�le honrada e competente poderá pro- bispo _Ruiz I Flores que o go­
geral da dignidade e do bn<?, duzír mesnio em organisações, vemo não mais se intrometteria
onde ruem e nau�ragam os m�l.s dominadas desde o seu principio nas questões e dogmas religiosos,
alcandorado� senttmentos,. sacrif pelo de)lei�o e pela, incompetencia: podendo os prelados catholícos
cados aos interesses particulares O presente relataria consigna renovar os seus exercicios eccle-
de cada um. para a Ernpreza, no anuo passado siasticos.

C_uma um dos. mais bellos um lucro liquido de 36.686 con­

f1o!oe� de su� gloria de estadista tos, resultado bastante alvicareíro
ahi fica mais essa informação que nos leva a transmittir à agen­
preciosa: da local.: esforçada collaboradora
Lauro Müller morreu pauperri- naobtenção deste .nagniiicoresalta-

mo. do, as nossas mais effusivas íeli-
.

(D' O Dia, de Curityba) citações.
------.. _4"

J 1 ........
'

'«aGrologio nO gongFesso
,A sessão do Congresso do Es-

. tado, de quarta-feiro! ultima, foi
dedicada especialmente em ho­
menagem ao saudoso estadista dr.
Lauro Severiano Müller.
O necrologia do grande brasilei­

ro foi feito pelo deputado sr. Mar­
cos Konder, leader do Congresso,
que discursou por mais de uma

hora, exaltando o valor e as obras

d? maior dos catharinenses, cuja
vida e acção analysou sob diver­
sos aspectos,
As ultimas palavras do orador

foram coroada" por uma prolon­
gada e intensa salva de palmas
sendo o sr. Konder cumprimenfad�
e abraçado por todos os presen­
tes. Diante do êxito obtido pela
notavel oração resolveram os se­

us collegas do Congresso- publicar
em folheto uma edição deste dis­
curso.

A rnernorave! sessão foi assisti­
da pe�o� elerne-itos . mais repre­
sentatívos da politica e da admi­
nistração estadoal, notando-se en­

tre os presentes os srs. Secretario
do Interior e Justiça, Procurador
Geral do Estado, Procurador da
Republica, desembargadores Ta­
vares Sobrinho, Heraclito Carnei­
ro, Gomes Ramagem, Gustavo
Piza, Vigário Frei Evaristo Schür­
rrnann, autoridades íederaes, esta­
doaes e municípaes, funccionarios
publicas e elevado numero de
senhoras, senhoritas e cavalheiros,

.... Admirou-se todo o mundo que
a administração municipal houvesse
concedido permissão para que a

Empreza de Luz cercasse o terreno
que possue á Rua Hercilio Luz, es­

quina da Rua Sete, com arame far­
pado, concedendo assim áquellé lo­
cal, em pleno centro urbano, um

Morreu pobre u senador ���cd� �feeg�:t�� tem de píttoresco

L Mül'1
Nós é que não extranhamos oca-

auro er so, pois sabemos existir interpreta-
Com a morte do grande brasí- ções especiaes para certos artigos

leiro que foi o senador Lauro
do .cod�go das posturas municipaes.
Haja VIsta o rancho da rua Herci-

Müller se vem de desfazer uma lío, projecto de conhecido engenhei­
lenda que durante longos annos ro que soube ímpol-o como obra de

permaneceu agarrada ao seu no-
architectura! O sr. Carlos Zímmer, gererite do

11
Aliás a municipalidade, nos uIti- I Banco do Commercío nesta praça,

me e que e e sempre desdenhou mos tempos.tem mantido somente in- seguiu ha poucos dias para Bôa

desmentil-a .

.

transigente zelo pelas construeções e Vista do Erechim. no RiO" Grande

Ao regressar da Europa o pre- cousas que dizem respeito á Vilia do Sul, afim de visitar sua genito­

sidente Rodrigues Alves de cujo Operaria contribuindo' assim para ra, cujo estado de saude inspirava

f
transformar aquelle local no ponto os maiores cuidados. Apôs alguns

governo ora ministro o i1Iustre mais pittoresco e elegante da cidade. dias de estadia naquella cidade te­

catharinense, tomou grande vulto O resto é questão secundaria. ve O' sr. Zimmer a dolorosa occasí-

a seguinte versão: E andam ainda certos pigmeus Iin- ão de assistir ao trespasse da índi- <tO Jornal» do Rio,' diz, es-

«Lauro Müller era millíonarío. guarudos a allegar que a admínís- tosa senhora, occorrída ali quarta- tar seguramente informado de

Um banqueiro ínglez dissera a
tração do municipio não vê com feira ultima, motivo porque trans- que o embaixador do Mexico e

R d
.

AI
bons olhos a magnifica creação da mittimos-lhe as expressões do nosso todo O pessoal da e-nbrixada

o ngues ves que o seu mi- Constructura . Catharinense! I pezar.
� "

nistro hávia transferido para o seu
I abandonarão o Rio de Janeiro no

banco, durante o quadriennio em �§'SSSSl5�;S;SSSS!!;S:!���� dia 1.0 de setembro. ESSl decisão

que. dirigira a pasta da ViaçãC' e CALÇADOS FAVORITA çj do governo mexicano e motivada

Obras Publicas a cousideravel "n ;--1 por public::\ções apparecidas na

somma de 12 mil contos." .

-

��
imprensa brasileira aproposito

Apezar de inverosimil, a Versão Çomrnumca�os que acabamos de receber a pri- dos
..

acontecimentos u�timamente
correu mundo, arrai!Iando.se co- rnelra remessa aos afamados calçados FAVOR.ITA r.

verIfIcados naquelle par�.

mo verdade em muitos espiritos de que somos os unicos vendedores nesta praça. �
.. • •

incapazes de cOf11prehender, fosse I
Chamamos a attenção do leitor

embora ella verd dei'
'para o nO'vo annuncio que a Casa

â ra, que o .MODflLOS ELEGANTES - ULTIMAS FORMAS - PREÇOS 1 Reis fez inserir na terceira pagina
banqueiro britannico em questão VANTAJOSOS. I deste numero e no qual se torna dig-
não poderia ter praticado seme- �

,

no de nota os preços verdadeira-

lhante leviandade ou indiscripção. BAUER & Cia. � mente excepcionaes que a raleri-

Morre aaora o notavel estadis- �SiS!�5SS!iS!5SSSS!;S!5SSSS!iiS!;SSSS!l;S5SSS�;S:ssss;S:!iSS
Y-t da casa estabeleceu para a liquida

_
� ção de seu enorme stock.

Esteve grandemente concorrida a

solemne missa de requiem que o

governo municipal fez celebrar na

manhã de hoje na matriz local em

memoriado saudoso estadistadr Lau­
ro Muller.A banda de musica da cida

de,cómpareceu a essa cerimonia. e­

xecutando sentidas peças de funeral;
Tem sido elogiosamente commen

tado o telegramma dirigido pelo dr.
Adolfo Konder aos srs. protessor.Hen­
rique Fontes e tabellião Campos Juni­
or por haver;em estes resolvido hon­
rosamente um incidente entre o co­

ronel Caetano Costa e o 'desembar­

gador Salvio Gonzaga. Neste tele­
gramma o sr. dr. Adolpho diz que
o papel dos verdadeiros amigos é fa­
cilitar a tarefa do administrador e

do politico em vez de- atormentar­
lhe a vida com exigencias absurdas
e complicações inuteis.

--....._-

O .sr. João Serapião Rochadel,
cujo estado de saude continua a

inspirar cuidados, submetteu-se,
na manhã de hoje, em Blumenau,
em cujo hospital se acha recolhi­

do, a uma delicada operação.

-- ......-

Ao que informam os tele­

grammas o aviador brasileiro Ri­
beiro de Barros, que adquiriu o

avião «Alcione» ,
de Casagrande,

deveria ter largado a 1 9 do cor­

rente, de Génova, na Itália, es­

coltado por uma torpedeira da
Marinha de Guerra daquelle paiz,
intciando as etapas do grande
vôo internacional Génova-Rio de

Janeiro.
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A��NW VU A m�UJ!-�������·!�����_·��­
GIA E' A CREDULIDADB

Uma corresponuencta da villa So
breira Formosa (Portugal) . para o
« .Se�ulo", de' Lisboa, descreve os

scgumtes successos occorrídos no
districto do ccnselho' de Castêllo
Branco, motivados pela.íngenuídade ,

de gente rustica, que, levando a se­
rio uma pílhería de mau gosto,l'ica­
ram possuídas de uma especie de
loucura coIlectiva, Ianatíca, eomíca.:
Diz a referida correspondencia:
«Eram tres horas da madrugada,

quando 'Os habitantes desta villa fo­
ram despertados por uma vozeria
enorme, entrecortada "de freneticas
pmcadas batidas simultaneamente,em
quasí todas as portas. Alarmada, sup­
pondo tratar-se de -um íncendío to­
da a gente saltou da cama. Bru�ca­
mente todas as portas e janellas da
'povoação encheram-se de cabeças
estremunhadas, que, em colicas de
susto, pocuravam saber do ·que

.

se

tratava, E deparou-se-lhes um espe­
ctaculo fantastico
Pela povoação inteira, alargando-:

se, ia uma'multídão enorme sussur­
rante e movediça, composta de cen­
tenas de homens e mulheres, que se

cruzavam allucinadamente em todas
as direcções, fazendo bailar no 'es­

curo uma sarabanda feérica de lan­
ternas. Os gritos e clamores subiam

'

afflictivos, num tom arrepiante.de
supplíca, Invocava-se o nome de
Deus, implorava-se em nome da sal-:
"ação da Humanidade. As .pessoas
que apparecíam ás portas eram a­

garradas por dezenas de braços, que
ferozmente as disputavam entre si,
como se cada uma daqüellas pessoas
fosse um- batel no meio de um tene-
broso mar de naufragios. �
No meio da ínsolíta confusão, o

que logo' se verificou foi que toda
_

aquella gente desvairad-a era extra­
nha á vílla, constituindo a quasí to­
talidade das populações das aldeias
eírcumvízínhas. Entender, porém o

que aquella gente queria era diffi­
cil porque todos falavam ao mesmo

tempo, e alguns, possessos de terror
e exhaustos de cansaço, já mal po­
diam articular' a palavra.
Finalmente pelas meias explíca-]

ções deste, pelos gestos desorde­
nados daquelle, chegou-se a com­

prehender o insolito motivo do ala­
rído. A um pastor de um lugar pro­
xímo, parece que Villa Velha appa­
recera Nosso Senhor, annunciando
que o mundo acabaria dentro do pra­
zo de tres dias, E Jesus pondo nas

mãos do pastor um pedaço de linha I
dissera-lhe qual era o uníco meio Ide evitar essa catastrophe universal; .

- Toma esta linha,corta-a em seis i
pedaços divide-a por outras tantas:..... •••••_•••• .....
pessoas, differentes. Cada uma des- !

saspessoas fará o mesmo que tu va-l ; .
, ,"

.'

es fazer :cortará uma linha em seis' na caravanaparaoutras aldeIas,,,:Isto, O I'Lampeão da· que fallar' praça entende-se com a firma Men·
eda S d tríb il á I em pouco tempo, todos os habítan- des Campos C t P

. Q. CP ço. e es n u -a- por ou- tes desta villa, credulos ou não, te- Os jornaes da Bahia deram 'ba
. os a ereira U' O.

trÊ�ase��n���si���otivo porque cen- I re� tomado s�u pedaço de -J!nh!l poucos di�s curso á notíeía de que é outra sociedade commercial

tenas de homens e mulheres, toma-
e �lllda haver nnmensos p0:t:. dístrí- . qu� o Iamígerado bandido. «Lam- com a qual a primeira firma na,

dos de indescriptivel pavor, haviam
buír, -peao,» que tanto ter�o� espalha por da tem a ver.

abandonado suas' casas e vaguea- Muitas mães, com crianças de ten- todo o nordeste .,.brasIleIro,. fora cap­

vam em carreira louca, áquella ho- ra idade ao colIo, partiram com turado nos sertoes de Pernambuco

ra da noite, de terra em terra, na destino desconhecido, e ainda não entre Floresta e Belmonte, pelas
anela de entregar o seu pedaço voltaram aos seus lares. Outras, as JQrça.!! �o tenente Síqueíra Campos.
de linha a uma pessoa que ainda mais felizes na partilha das linhas; N,otIClas posterlO�es dIze�, entre-

.

o não tivesse recebido. Debalde al- chegaram estropiadas, por terem tamo, .que o bandI�o. contínua em

gumas pessoas sensatas tentaram feit� longas e dolorosas caminhadas plena liberdade, a�Clando gente a

pôr côbro a tão triste loucura.Essas a pé. -Uma coisa espantosa, ridicula 10$000 por dia, afim de conílagar
pessoas consideradas hereticas,cor- e grotesca mas da qual a custo a todo o sertão. O seu bando=-dízem

riam risco devida. E o panico con- gente consegue rir-se, a tal ponto J�rnaes. de Pernambuco-augmenta

tagíou-se. .. exprime a triste e conírangedora dia a _?Ia, trazendo graves preoc- -

Num abrir e fechar de olhos, a bruteza dessa pobre gente e de tal .cu:paçoes ao gover�o do Estado, ,Os jornaes do Rio publicam o

multidão adventícia tinha engrossa- modo elIa assumiu aspectos tragi- pOIS as forças envIadas. ao. seu
accordam do Supremo Tribunal

do consíderavelmente, por eíteíto cos, .no seu afflictivo desenrolar. . e�cont�o, tem desappareeído mexo
em que foi relator o mínístro

dos habitantes desta vílla partilha- A origem deste singular aconteci- plícavelmente.
. .

rem do seu desvairamento. Por to- mento é difficil descortinal-a.Eviden- •
• .� Heitor Souza, declarando constí-

da <6 parte homens 'e mulheres, temente, o pavoroso abysmo deve A firma Costa Pereira 8z r:ia., tucional a sellagem dos stocks e

munidos já de seu pedacinho de li- ter sido obra de algum ra.tão �e do Rio fez constar pela imprensa negando .o interdicto prohibitorio
. nh�. desarvoraram de suas t:asas

1
mau gosto, qu� pret�ndeu dIvertIr-

que a j�llencia verificada em prill- solicitado 'pela firma Sotto Mayor
deIxando as portas abertas,08 fIlhos l;ie� á custª' da mgenwdade 'dos po· ..... .

.
.

em aoandono, 'promptos para seguir, bres aldeões ío. . ClplOS ,do corrente mez naquella & Cia.

o Remedio de Confiança para tratar

s

o Que Toda Moça. 'Deve Saber
Antes e Depois
Do Casamento!

'Minhas Senhoras!
-,

. j f •

Todos sabem que Certos Terrlveis Padecimentos e as mais Perigosas Per­
turbações Genitaes são' Soffrimentos que perseguem grande numero de
Mulheres.

.

Quantas V1.C1sg cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dôlorosas Enfermi-
dadesl!

.

Quantas Sénhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem
terríveis Doenças]!
Quanta 'Mãe de Família se considera infeliz, por soffrer assim!

de tão

�o�

A kermesse organisada pelas Fi­
lhas de Maria em beneficio do Cal

legío Parochial
.

e rea!isada no dia
8 corrente no jardim .da Matriz

produziu, inclusive a tombola, a

receita liquida' de 3,:100$000'

Quem tem a }nfelicidade de soffrer do Utero sabe bem o .que é padecerl!

Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo­
cações, Sensação de Aperto naGarganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de

Apetite. incommodcs de Estomago, Arrotos Frequentes, Azia, Boca Amarga..
Ventosidades 11& Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas,
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci­
tacões Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos,
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Subitos,
_Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios,
Dormencias, Sensação de Calor em Dífferentes Partes do Corpo, Vontade de
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memoria, Moleza no Corpo,
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho,�Frio nos Pés e nas Mãos"

, Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas,
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero.l

Até O G�nio da Mulher pode ficar alterado e eIla de'

alegre que era, passa a 'ser t"riste, aborrecida; zangandc-se
facilmente pelas- cousas mais insignificantes! .

>f' O Melhor Tratamento é usar Regulador Gesteira -

Sim! Sim I

REGULADOR GESTEIRA t-
o

•

• "

inflamação do- Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia,
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Molestias-do
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Cólicas .do Utero e Ovarios, as'
Hemorragias do Útero, as Menstruações Exageradas eMuito Fortes ouMuito
Demoradas, as Dores da Menatruação, as Ameaças de Aborto e' as Hemo-
rroidas causadas pelo Peso do l]tero inflamado!

<,

.

com�em hoje mesmo-a usar Regulador Cesteira
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--- - ............---...;.".....--,;;.",,------------.1 to tanto e ando, sempre me encom-.
- modando» .. Neste casO', não sabendo

li""O·OOO@O'OO de mercadorias de lei, para vender I quem era O' culpado,' resolvi enten­. t) 0..0' �'i' uma grande' parte, pelos seus
I der-me-directamente eom, o Ford-

vzrdadeinos custos II!
" zinhO'.'

,

� -EntãO', você não está cumpriu-
I

GRANDE: STOCK DE SALDOS POR MEN,OS DO CUSTO do com as suas O'brigaçQes?:Ja te-
" A fi (asa Reis" resolveu, até o fiiwdo corrente anno, liquidar

I
nho notado que; desde 0" dia que

o seu grande stock de mercadclrias.' íoste para a praça, nunca mais te
VERIFIQTJEM OS PREÇOS. DE ALGUNS ARTIGOS vi limpo. Andas sempre sujo, cons-

Riscados e riscadinhos: 1$000 'a 2$200 o metro I típado, eníerrujado, Emfim, é uma

Brins superiores de 2$200» 6$500« ..
'

vergonha. NãO' sei como -alguns ir-
Chitas superiores de 1$000» , 2$500 -» .<:

. mãos teus andam sempre límpos e

.Lúízíne de' .' 1$800 » 2$000«,«, bem apertadínhos, ,

I

Seda de cõres para bordar: 'de 100 e 200 a meada. -'-Ah! O sr. diz isso ê porque não
» « » » » 1$600 O' novello. sabe O' que eu tenho supportado, O'

Lã para trabalhos: 1$500 » ».
,

.

uníco culpado desta' minha triste
GRANDE SALDO DE CHITAS, LARGURA 70 C. A 1$200 " sorte são estes chauãeurs. Já não
GRANDE QU2:!MA DE MEIÁS PARA CREANÇAS: 600 me queixo do peso com que me

. .-' REIS, 1$600 E 1$500!! I I sobrecarregam. M�; imagine O' sr.

<Verdadeira llquídação de collarínhos ernvaríos formatoa que quando vou para, O' meu servi-
l .duzía 8$000-1l2 duzia 4$OOO�3 2$500 e 1 1$000!!! . ço, falta oleo nO' meu estômago, to-

Tinta «TONE»-a melhor para, tingir roupa=pacote 1$000 das as minhas veias onde devem
.

A MAIOR QUE!MA EM MEIAS E CHAPEOS!!! levar oleo O'U graxa estão ,seccas
Brins, casimiras. tecidos rinos, sedas' e muitos outros artí- e quantas vezes ando com as bra-

.

'

,gos pO'r preços baratíssímos ! '

'. cadeiras da mola Irouxas. QuandO'
Esta Casa tem, 0',8 seus verdadeiros preços marcados na mercadoría. tiram um pneumatíco dos meus

Não se pede o dobro do preço, para deixar pela met ade'! Nada aros, não imagina .a dor que sinto,
de. píratagem l.. . , pois as porcas lião saem mais; es-

M. V. Garl.'·ào-Prac,a Vilal Ramo.s, 23-HaJ'ahy tando os pneumatíeos lígados com '\

',( ferrugem. PO'is· nesta viagem que
acabo de fazer" O' chauffeur vendeu
minha batterfa!

'

P.ELO MUNDO
O sr. Guilheme Hõward, chefe

de sessão da Estrada de ferro
Central do Brasil descobriu um
apparelho, .expcdmei'ltado com
exito naquella via-íerrea, desti­
nado a garantir. a inviolabilidade
dos. vagões de mercadorias. O

..
"

- apparelho consta de -um disco I
OU téla que se rompe no

mrlmen-/to, t,m que for applicada a vi0-
Iencia fazendo- soar um. forte
apito motivado pelo ar que se

descomprime no momento do
attentado. �

.

I
-O Partido �Trabalhista Inde-I

pendente, . reunido em' Londres,
submetteu á approvação da corn:

. ,:

missão. executiva' do Congresso.
.

Trabalhista e Socialista Internacio­
nal uma nota advogando a idêa
de que a Inglaterra tome 'a ini ..

, dativa de apresentar ás outras}
nações, a proposta definitiva para
adoptar

.'

a resolução do desar-
mamento immediato 'total e.surii- ,-p'ela primeira vez na historia áS,7112. Sabbado, missa de promessa- -«Seu» Fordzínho, você está é
versal, niediante accordo mutuo. ria aviação um aeroplano fel, com . a N. Sra. do Parto, ás 7 horas e

me parecendo Um 'grande mentiroso !
Telezra d

-

M I' di por alma de Maria Leonor Claudio O " h-

s rnmas O ex co l- onze passanciros, a viagem noctur- - =Protesto.': sr. não porte c a-

zem que as forças do general na entre Ostende e Londres, pAI'
ás 7 1I2.

"

mar-me' mentiroso nem malandro.
Mansein no E t d d M' h

v v _
w 'a'.o. o- • Quando tem grandes chuvas -estou

. ,,8 " s a. o e Ir oa- uma rota illurninada. O apparelho A casá Bauer & CO'. desta praça, sempre prompto para, viajar. NãO'
carn; executar�m CinCO s�ce�dotes, desceu no hyopodrorno de Grov- fá recebeu a primeira remessa dos se lembra das ultimas viagens que '

sob a accusaçao <;le_que incitavam f dnnXno local indicado por pode- afamados calçados �«FavO'rita», de fiz com. aquelles temporaes? Pois
O povo a Insurrelça_o.. ..

. rosos holophot-s. _

,

são O'S' unicos vendedores e deposí- nestas occasíões é que SO'U procu-

.

- E� fe��'ar.a (Italta) o Jovem
...

_ Noticias de Roma dizem' que �f����en�:�11OC����i�;�:O'e��: ��f�: ����o j��a��og�s��Sd�u�a�� algum

Gla�o.,no OlUItam; de �1 annos Gabriel d' Annunzio e Mussolini ge a valO'r de mais de 25 cçntos, -Mas cO'mo.é que você pO'Q.e an-.

de Idade, no c�rrer d? J1wametI- irão em peregrinação:fé) tumulO' notando-se modelos muitO' elegantes .dar sem bateria?
to de uma acçao de dIvorCIO con- de S. Francisco de Assis a5'sistin- e chies. Os, calçados "Favorita,,/ são

_ Então O' sr. pensa que a pate­

tr� sl.la- esposa Angela Giuliani, do depois' jJlltós às manobras mili- ,:��l���tJ�:dO�O'�i�e��à�baa s�:� ria faz-me falta? Uzo-a porque O'S

�.::, 40 annos, matou�a com um tares na Umbria. . importante dO' sul ,dO' Brasil. ���u:à���� :�����ra�� queixandO'
tiro de rev�lv�r. '

'_ Em discutso pron:mciado no
. -

� -Mas, afinal de contas, ainda não
"

-,O presld��te da frança com-: Sénadü o senador Az;;iedo ma- DESPEDID' � te póssO' dar ràzãO'. '.
mutou em pnsao' perpetua a pe-- nifestou"se. francamente contrario

11 -

/ -Imagine O' senhO'r que quanda
'

na de morte contra a 'senhora \
'

Rdirando-me, j'untamente' com you para a g.arage já é muito tarde.
-, .,

'

.- , ,à reforma constitucional. nos ter- Assim cO'mO' entrO''' àIi, a ssim saio,
....aslere de _Nelmes, accllsada �e, mos em. foi formuláda. O seu minha fami1ia, para_a Capital ,do não me dão agua para be.ter,! nãO'
ter envenenado por \ prazer

f
seis discdrso tornou-se vehemente,quan- Estado, onde vóu flx�r :residenda, me lavam, a miQ_ha direcçãO' é lu"

JJes�oa�. , ,

_ d). ex.ami:lOu, a emenda qu,e- autô- e não me sendo possivel despe- brificada'com .areia, •
'

falleceu em S Paulo o sr dir· me' pessoalmente de todas, as -Está muitO' bem, «seu" FO'rdzi-- I
. '. '. risa :t intetvencão federal nos Es= nho,masvO'cê não tem razãO' nenhuma, �

�afay.ette �UIZ Pereira .d� ?f}lÍza.- ta,dos.
.

!Jessoas ,e.minhas relaç?es,o faço pO'is quem é que te manda? nãO' sãO'
tuncClOnano da Secrdarta' da, '

•
por este melO, offerec�ndo nagüella O'S chauffeurs? NãO' . sãO' ellês teus

,Agricultui-à d� S. Paulo e irmãO' R"-�""'_""'Iõ n:--- ddade, á praça 15, de. noveinbroi patrões?
do sr� oro Washington Luiz, me- e 19lão 7, os presUmo.§ ao meu alcap.ct'. -::LáistQ é veydade;- o' sr· tem

side.nte eleito da Republica. Amanhã, domingO', haverá tres ItajaJ�, .24, de agosto ,de ;�9�;6.- razacomO' é que queres que teus
- O deputado Undolpho Col- missas, ás 7 112" 8 112 e 10 hO'ras. Jâyme »ento da Sílvà: prO'priO' patrãO' va lavar-te, dar O'S

br; em entrevista conGedida à im- A missa das 8 112_ será .�elebrada . .

' , i;� apertO's, cpIlO'cár O'leO',graxa" verifi�

prensa confirmou ter se apr'êsen e�m hO'nra a �agrada FamilIa e

des-I CÍlapéos para senhora,s car teus breaks, ver si tuas mO'las
."' tmada espeCIalmente para os hO'- .

, t-O' apertadas qu�andO' istO' é o!ado çandld3to a vaga, do: sena- mens, mO'rmente para 'os membros � creanças ' f:uaprO'prlO' ser�ÍQO'?
'

.

-dor �a.uro Mull€r na Acade.mia --da Liga da �agra�� ,Famili.a. A's 41
Linho a. 3$500 0- metro., �Olha, vO'u dar-te um cO'nselhO',

BraSileira de tettras.
,

. hor�s havera rel!lllaO' ,das FIlhas d,e Linho superior de 1,15 de FordzinhO'. Deves acabar cO'm esta�'
- Telegrammas do Rió' Grande Marta no CO'lleglO. A s � horas da' larO'U'f"a a

-

_8$'500. 1 T ico/i- enQrencas na praçacO'm teus irm(iO's .

.

f
'

I fi tarde, terço e bençãO' cO'm O' S. S. ....b. U$SOO Tu prO'priO' deves te-,levantar cedo,
-

ln ormam que o genera ores Sacramellto. A's 7 'hO'ras reuniãO' da ne ele, a o : .Setim lavar-te, engr.a�ar e azeitar tO'das
da _Cunha ja organisoll uma 'bri Liga- Catholica, havendo O'raçõj:ls e royaJ a 4$000. -LUI�/ne su- as tuas mo1as, verificar teus arO's

gada de cavallp:ia. na fronteira' benção com O' S.'S. Sacramento. perior li 2$50'0. RiM a ,para qu«:; a fe�rugem nãO' .córt.e. O'S

do sul para seguir ao Estado de. br��h��e�if� !�����,�s57diT2�e�e@ 2$50o.Encontrti-sena cha- rneJlmdatlcos. SI tua. roupa �st� es-

Goyaz afim de iluxiliar o comba- e 10 hO'ras. Na missa das 7 112 have-
.'

.

peJa,ria -dê �:f:ff:Ul;d;:re: '!o���a�m���er��
te aos ,revolucionarios que pare- ,rá,cO'mmu:mhão geral das-creanças ZUZ'Ú Rochadel : nO'vO' para tua carrO'sserie. E' deste
ce ja· se apossaram de uma vasta 'que' fizer!1m a priIT?eira co.m:munhãO'.! Rua 'HepoiJid Luz. 39 inbd9, qu� pO'derás. andar' limpO'\ e'

, .região daquelle Estado. As forças A:s 10' h�r�s, d.epOlS d2. mIssa, have- - .

. 'lt.a',"a"h'."'v :.' preparado para a VIagem. "

"

' Ta exposlÇaO' dO' S.- S. SacramentO' ,> ioT • fda general flúres da Cunh,a e adoraçãO'" pela Irmandade. A's 5 '

"

,

,e .. " '�:; - --"-NãO' sO'u eu ·quem aço encren-
_

d d'
..

I
"

.
" caso 'Todas as vezes que .. vou' pará

c?mp,O,el'l1-se' e, OI.S corpo� pro- n?ras da tardé, �ncerramentO'. é ben-
'

','Sec�"
.

ão Ih/te. a praça O' Chiceleite cO'meça a abu-
VlsorlOS e um da Bngadíl Mlhtar. çao com 0" S:' S. SacramentO'.. �

, . ,,, ,

sa� éO'mmigO'. dizendO' que qualquer
- Vão ser' iniCiadas muito bre:. Segunda-felI�a, á.s.6 �I2, mIssa de

'OU·EIX.A
.. ',:".S D"E B,M ',f'nRD

dia ha de dar-me umas ·bengaladas.
t -···d d pr,omessa a ,S. LUZIa, ás 7 horas pO'r M O"c·o de ben'gala�v�me1!- � as excava,çoes na <;1 a:e a,lma de Maria da Lllpa. Terça-fei- I'

- as que neg, 1
.

-

lusIonca de Herculanum, na !taha, ra, áS 7 hO'ras.,
.

de promessa ao Se- AUeIl(lendQ· aO' :meu hlJ,bito de tO'- das é �ste? "

que ha 'mais de dezoito seculos nlíô!-BO'm Je.sus; ás 7 �12�pO'� alma. de I
mar sEJmpr� um; cafezinhO' nO' .Bál' "�Pois O' sr. nãO', Rabe que elles

se acha htí!iramente coberta pe-, Ma.pa N{)�·mma. Quarta-feIra, m!ssa I Ideal, �ntrl'l.yf!, àlI: quandO'; O'uvmdO' têm.. uma bengala dó ladO' do chauf-
.

•

I
. nO' ,CO'lleglO e por alma de FrançIsca uma, 'flarulliada na

. rua, "chegO' á fel' que chamam, mudança? "

Ias. !avas'
,
do

. y�suvlO. Ü tra� RO'sa de Jesus, ás 7 ,horas, na Ma- porta, vendO' p.� -FO'rdzinhO' que nes- , -Ora" FO'rdzihho, vá para seu

balho sera dIrIgido pelo ,pro, triz. Quinta-feira, missa por almá de te ,mO'mento :Qai'avajuntO' á calçada. serviço e perca esta sc,isma' que,
priô governo ítalialln que acceitou', JO'ãO'-Bauer Junior, ás 7' hO'ras e O éhím{feu'r, saltaIldO',' O'lhO'u-me, 'elles nunca te baterãO'.

r

.

ff't 't·· f�: pO'r alma de JO'sé Ben,ign,O' de Sou- .dizend9 CO'I)1 tO'd.a sua delicadeza: -Neste cásó pr,?mettO' .que irei
pa_ a esse e elo, as van �2s�s o. 'za, ás 7 112. Sexta-feira, missa de «Este desgraçado' ,queimou QS man- trabal�ar sempre limpO' e prO'mptO'
ferJas .

glle� IhtZ fez uma �o01panhla . prO'messá a S. SebastiãO', ás 7 ,hO'ras. caes,. quebreu a móla' e .rebentO'u, para VIagem, mas ql:lalquer cO'u��
ele cJl.l'l1t,altstas �xtrangelros.. : e missa da ApO'stol�do da OrarãO', dilas camaras de ar. Já tenhO' g�-_: que hO'uv�r na praça eu lhe contareJ.

(
"

- J "�

'-
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:��odode/�fs�i��� d�a�:�:�:

..

�p. ii'����AD�ap!is, ta ,I iI
.

A TT EN,.�. c A,/O I
<ca de Itajahy � �

Faço saber que em mel! carto- A���t�L.����$ ��ll�,�'es��es I ','J(,;,�', A' CA�, A, F,R','ANKLI,'N, '1,",':
'

rio habilitam-se para casar 0$ con- I •
'

f -.-.tl';:' �

trahentes:
re auvas a pro issao,

@
,

.

'

:' �'
- �-"

'"

'�"'
Carlos Asinelli e Dona Martha mI' .. , ,m @3 Tem de tudn, vende, mUlto baráto e @

Flores.
'

;...
"

@ b I �
en-, nascido á 31 de Maio de' Srs. Sapateiros

.

x troca OU Te'C.e e o que não agra( ar �
1887, 19ropomo, 'viuvo, natural A Fal)rJf-a Nacional dp. calça-I@ A

.

t d bald d h t· � W

, �:rh�t���it�n��Si��n�:O�i:�h�id��f� !inte�:l aB�����:�ãoo:e���be��h�,� O� S�S'�i �e.g�C�a�,"es "�� �!:a�, � l';�i ��a�,es �a��i�m�n�os 3'
maso Asinelli. e de Dona Carolina de c0rt�s de. couro nactonal � ,� �t�J!�f!içJi� Ml1!m!uÊ,!J�a _ I1t�Ii0l&11' - @

, Asinelli, ambos residentes na Ci- estrangeiro, para senhoras, ho m�'.$l#(�'�:$���,�@,�.t,���-,�jlx�����rit!f
uadedeCurityba, Estado de Paraná. mens e creflpças, trabalho mnder- '�t:'�"k tJ!f(!fj�;(:. �'C!ff�!Yj��T���'I1P�'\"P����t�

Elia; nascida á 2'? .de Abril de no e aperleiçoad« ern todas OI! Gi:J. Q;)G;j. ,� ���,.:::;t) :�G(). �,(1().�,Q;)r2-, ::;1().�� �

1904 sclteira, natural do lugar tamanhos, Gtl).illi_dadfld,e gosto. Cha� I �;�����:::��"�:��@,w'w��,�'W�.��_��\���
Ilhota deste Districto 'é residente ma se a aí, ençao e V. S. para. 'I:!fj •

-

O
' �1

nesta cidade, filha legitima Tho- as grandes vantagens que vos ol-]@ ATTEN�A ,�
rnaz Aquino Flores e de Dona ferE.'e� esta m�rcad_oria, pois a.J.ernl@

" "� '_ ,'" @
Anna Schramrn Flores, sendo elle de Soei vendida por preços os @. _ @
Iallecído e ella residente nesta ci- mais vantajosos posaiveis, uão é (_k, V. g. ImO deve comprar calç!:).clo� sem pn"" G().

dade. mais neeessario <ts .oflicinas de � .meiro ver os preços <ia ?:f..
Exhtbiram os rloeumentos exigidos calçado manterem stock da cou- ;"Y1. ':W

pela lei e se alg,uem souber (!� algum r08 visto os cortes nu gaspeas@\jt··'J·sé-Go I �
��;e����(mto accuse-o para q� fins ele

8�rf'm fo�neddos promptos para @ �apa arlR' ',o '

" nça O @
Itajahy.ern IS de Ag0StO de � 9�6. por .na Iôrma � 8011al', .@ ,�. ,.

-,

I',

Q Off;cial do Registro (l.vi! Deposito em Itajah� para ven- �. que tau o maior e 9. m�lhor. S?rtllnentQ dEreal-' ,

Erlmundq Heusí. ,(ia por atacado e. a :V.3" rejo. ,
�, çados para homen,'s, artigo de luxo, preto e

,�
,

Cla!lqlQ �!;hf!�í4�r' _��, em cores, simples e á phantasia, sapatos de' r:'fi
Terreno � case á ,vend'} \.r - r o·�' �l verniz para se.l1,no_ras, com salto carretel? me-

'

Vende-se a rua dos Atiradores I,nao e o m\.ll0 natural O<. xicauo ou Luis XV sapatos de Camurça tam- ..G:tI

um terreno com 20 metros de '"

�"". ? -,'. �fJ

frente 'e 600 de fundos contendo �l_ SOI_S uma victima consta li te. l1,e @ bem com os mesmos saltos, grande R- variado @
_'. ç'.', pnS;)Q ue ventre, bu.ostrtade ou indi- ,j ti to d ,..1 t: • Ih �
U'!1a casa de madp.lra. Infor.na� gestão. deveis 8,;l)er' q\)9j tomando. �J S�H' lmeJ}to e. s,�n(l.a�iaS elI). Gores veIme. a, �

ç0es com o sr. Mathias KoclJ, na

a,��a
d,o�e de �t�'f'u,rfativo �alino- V,'

,U I' @� ":Inííenta, preta. e amarelIa, bolsas (3 carte1ras I'mesma rul/.. oum outro p�I.�.t:tl\ o,.semelhaIlte, SÓ,-�,J ·de couro de diversos cores para senhora� ,
"

mel)te corlsPg�lrp.18 um �1I1, rr.o J)rovl-l/- �l "

'- " ' ,
,

" "

rio e, com ,o cempo. !?olfeis eS'�.ra:VÓ dQ @ NESTA OFFICINA AOOEi'rA-SE EN-" @
haQlto de �omar remedlos. 00

'

, '

" ,�' 00
lndag!�� daver�adeiracuQsa dq Tr.al. � OO,MMbNDAg DE QUALQUER OALQADQ �

O f'gadq é pruvavelm,]!'ta o c)!lp.Hio @ SOB MEDIDA. ' �
Jnnt)meras vezes 1j.S PILLJL,\8 ANTl- ®

-" ," "'

Ntl
BILlOdAS DE DOAN elão aÍlivi.o !Jer� .,' Pr'�ÇQS sem c:ompefi!1lH'. --, Vendª� só a, dínhe.ir-o. �

I
J.Ila!-,ente. )i:lla� des�lIvoheI_D o appetl�e @i _ '

_ @
I e.8t1I_DI,!!aD! ii dlgestao, ,l1l2J1nl,lem a bl' �����M:.�'��W�1Il-,.cM;.A.<...ko�,���fW�;*''L��G:í.
JlOsl?ade, enxaqueca pns�o tle ventre. ��r-1!1CV�� �'P'\('Y'1"'���������'�I2V���'�
Nau f.ormam itaIJito. Uma só pilula

'
'

I \ "

"

�:PqO��j�:e����i!��:�:��a�;i"1MALBURG « COMP,'.
PILlJLA'S

'

..� ANTIBI,LIOSAS
de DOAN:

'

Â VenQà rias Pharmacia�
a reç omodico,,Repara com perfe iÇãO

FRED·EJtlCO LEGLEJl --f-LI��I"""�-D-,(;-�-O-GU-E-IR-'À"'" ITINERARIOt '

� I A_nna, a' 10 e 1, '6 de .Çqda me,,'Z p'ara S. Fr�n,,: tis,co,_, Santos, e RioEmp��g,ado Anna a 12 e 27 de :li »,' I> Florianopoli$
/

COlJl !),uccesso Max ,a 7 e 21 de �,�" , .$. Franci$co, parat).aguá e Antonill!-
nas seguintes M x a 9 e 23 dt "II 1> Florianopoli$ e Laguna -

moJestj,�s : Etha a 7 e 21 de , :II' Y> S. Francisco e Rio �

Sant,a 'Martha 2 yi;mem meIJ.saes e'ntre Itaja,h)' f> S'l-ntº�'I

/

._ :��"�'!" -

.

fiftE.

�
J , '"j]

Dr. �. Menesoal du Monte'
MEDWO ,-'PÀRTEIRO

Especialista em molestl<j.s
de senhoras

Residencia e consultorio;
Rua Laura MUller'; SE?

Attende a chamados a qual�
quer hora da noite.

o PHAROL

RelogjQs

Rua Pedro Ferreira n. 14

BAVARIA
.

Claudio Sr.li'n_�ider avisa a SUft

lllustre, amavel' e numerosa· fre�
guezia que tem em deposito a

incomparavel cerveja BAVARJA

Baixaram os preços dos fogões
,

A officina de fogões á rua

BIumenau 102 commulIicaa grande
reducção de preços que os mes­
mos acabam de, soffre r sendo ven­
didos agora desde 140$000.
Os fornos tambem softreram

b3ixa, custanjo actualmente 65$.
Nesta officina garante-se ó 'con­

, /'

cçrto de qualque� _fogão -velho.
Henrio,,/!-e "Sass 1

*2l1nz' i' .. " M*If__ .,m= rrr

. Agent.es dos paqpetes �<Anp.�?)' e 'rMa��' d,a Empre,.
�a Nacional d,e Nayegação 'Hoepc1}e, do� yap.0re� �1!ª",.

"A I (( E 1 "L'
. (( I'

. r

moy,?»," çara,ty', �('�lq,f?, ',;ijÚ�Ula", ,'f. pa1+�W�>t/*,1-""
m,aref' e palhabote IP�to �S�pta MJ;trtija?> p. d� Iram:
burg SüdaPleriJr,al1isclw P,�1TIpfscliiffahrts Gesel1!3chaft

E.!?crop.hul1.S.
Darlh'ros.

'

Bqubas.
Bouhon5.

�I
l!l·f!all1ltlaçôes de u,tero. •

"'"
-

_
.. -

-.� .' .. ...

.'_-

f�i;���::Y,id� Fazendas a. preços, ba.r,3�i
..�sí,.m,·.,o�'·,

'

R;\chÚisl1Io.

C t B I�k:��.�ra"c.� ,_
A ,asa Vlcen e LJ $Qnl �Visa á. S�J�

Ttlrno'res.' .

SJrna. amave"l, ireguez,ia que re(;l�b'e�, !-J.m va;r.íado ,sor,::'l�hcLlmatl�mo em e',t'?J, 1.-1f' ,..

�f����l�:SÇ;/f���dO. timentó de fa�e:o.das?, bri�s, risQadjI;l.hos, Ú'JGOH,.
Dores no Oe:ilO '. , k k· 'f d

'

h'Turno .. , no, "",o,, ,nes, ',f), ,1 superIor, az.en ª,S para sen, oras" etc..
L'atejainento da5 iH.\e� I "d d b·d f � ,�tc., que est,a., v�J} e:q.., o por, nre,ç"0,8. ,aff),t,�,8$�mo�..��n)t�����b�á�e asl�� I A

-
-

F

I.,nasprovenieni•• do , ,proveltem, pOIS;,� opportumdade,.
,":;q, AEGI�TRAD. ��ngu.. 0 ,,' rrAJAlIr- '_ Rua Hercilio I,.U:l, 46 ..

��..;IlnE DUURHIYO DCI S!NGUE • -�-...----- --.---_,

" \.

...
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LLOV'O BRASILEIHO
A mais importante Empreza -,de Naveg'ição:­

da Americ:a do Sul para transporte de
,

cargas e passaqelros.

,

.

"

",,- �,'J.•
,

,

'":;;;'--."_ -;-,
! ,

. � ..

O,PHA�OL

Pará o 'Norte Para o Sul LINHA DA LAGUNA
Sahida á tarde Sahida pela manhã I

-�

-
, "

• ó confortável Paquete
_

"

MEZ DE SErEMSàD
- , '1- �"2i>-�:: COlnfDarid�nte Manoel Lnarençe.

�aq>"' I�aperu",� " a, 3 �aq. ltalpava ,a 1 I é esperado .do norte no di�, 3 r�cebendl)
-

passagei,ros. e camas Plra�
�, ' Itaip:_va: _

a 13
-

" ltapacy a 111 kli�nanoPohs e Laguna, Do; sul a 7 para_São ;frailcIsco, Sll�t JS, e,
'

l� lt�páCy', a 23, 'I, Ita�erur:'aa A,1,
-

.N.0TA::-Os vapores d_� Ii�hã Laguna receben cargas para Mo�-
Escalas -5. Francisco, Paranà-. eSCaIIlS�florIanopàlts, Imbí- tevídéo e para 'os portos Interiores de Matto Grosso com .baldeação
guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e tuba, Rio Grande e Pelotas. em $ã'O Francisco, , " '

'

.
,

"

.

Aracajú.' /' Para cargas e passageiros, trata-se na agencia d� Lloyd, ápraça
,-. _ AV, I 5 O - Vida) Ramos, com o agente José Alves Pereir:a.

Recebe-se carga 'e, valores para os portos, de Victor!a, Maceio!
Recííe, Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pa_:a \

O CI d"' d -I
com baldeação no Rio de Janeiro e para �ortoAlew� �om baldeação que o tau 10 ven e"
no RloGrande=Iníormações.na Agencia a Praça Vidal Ramos 2 e 3, CAMr';'AS em geral--MEIAS simples e rnercerísadas >

: machinas SINOER-chapéos caramellos e bo nbons =ch-icolates c­
,---,,-,,-,

"';'-I�----'--�---------""'-'I----
i 'pralinés-cbombons finos �cacáo-s:lrdinh'ls nacionaes -phos')h"lros

. �S 'ilulàs de ;afepana lomposlas I
�� I Catharlnenses= cerveja BAyARIA,' JUINVILLENS-E" PORTER,

cn ::l-
h

.

B t P' ,.? Cf! i i\1l!ENCHEN, BOCK, fORrUNA.e fl)RTALEZA-vt�ho de la-:
é � do p armaceutico arre o rimo

�"ê
°

I ranja e carambola. -licores =-cognac - cognac de ovos - BI tt'-. r Russo
boa I no EXEROITO BRASILEIRO � 3 8: f

- Boonekamp, 3 quatida.Jes=-Cre-ne cacào ,g,Braná,-c�pillé.-tintaS � . O que diz o Exmo. Capitão medico do f') @ i GERMANIA =carnas com lastros de molas, de,2 qialidades --:�:l-.-3 'O" -I Exercito Dr. Emy,gdio Cal/lils, medico �hefe. S �I o. I chinas de cortar capim -chapls de fl);rão -slb:mpks, gran íe
,
varre-,

z S de clinica tIOS grandes -Hospitaes do RIO de '-o
o l'1l I �ade�per!u'nar.ias-s'lcc.o 'de aV�1, \VEU:::H - p'�)h pala: det1t�s, KI�-Q:I'i:: Janeiro l:l Bahia: '

o � ::t It hnos-cafe GARIBALDI'-C'lrk, de calçados, sorti, lento \ia�!alJs3[::�:...- ',--

�<Attê!lto que tenho empregado em ininlra � =l;:r mo=-louças de anü ntnio +passa.Jor-s j) ln c I -ello-s-Iiveltas para

� o .dinica, com resultados bilstl'nte slItisfat-º:_ � � CJ>'I-cintl)s,. casacos �tc.-D�nt.:') illra cab :tl ;-bl-;tiJnr",s" ;:nra bor.lar
- Q:I�, rios o preparado d-norninado '«PII.JOLAS o. 3 5' i _

=tnoblllas de- vtne-c-correra« mra 'O'I";1!'llS e P,:ÇB o.n {.:'r e n ge-
� t: 'DE 'CAFERA�A COMPOSTA S» do Pharma- .; 1:f � i' ral-livros de bor.laíos - ,flL!lO'> -,e!:x_ irros -:-sal-,ete. etc,
\\.) Q:I ceutico Barreto Primo., �ue 'r-presenta ao- �(tq a Preços os m us vflnt:lj'lg)'i POS')lVd3!"C::I�. meu ver uma bôa formula com base quini- ;�, :::: I Freguezia n unerosa e muito distinct«!

,

til :-, � 'I\i�a e, .ferrugiuosa li se indicar em casos Pô el ª- I • Não é n-cessario f{1St Ir p tl tvras.rtó ias sabem qne o Escrip'� .g,g_ approllriados. ª � I' torio de. Claudio SchmiJer é à praça Vilal, Ram(,s n. 7. No c,xa
.s:1,' õ ,,'Blumeuàn, 4 ,de Julho dEI 1\12õ.

, � 1:)-
• ção da "cidade. '"

s: �''O (Assignado) Dr. 8mygdio Caldas
'

p §= 3 i' '6 .1:j Medico !léla ,Faculdade' de Medicina do Ri(r t:O ..... .., t
,",

�!,� :��'J��11:i;;�sas PILU-L;� 'DE (:AFB�RA!�A � �.� I'�lelho_r qne riqu{lzasl CABELLOS
� ° ,0, COMPOI:j'l'AS do Pharmaceutito Bal'retó Õ fi)

- t Uma descoberta cujo se-'E 'O
....� Fritno eueontra-se em toda partL'. :,u � i

,-" !n '

':
'

3' ("J [j, ' I gr.edo custou duze,ntos'
_,�- ",c�l'1l� -

'���, Representantes: Cláudio Sch�nü.ider & ,Co, .• CJ>

I' contos de, reis
Depositario em 1 tajahy:--Pha rmacia' Cruz Coutinho

D, N. S-. p, Sob rir, 3060 -13-'U - 1924. "Lllção 'Brolha.nte� é o melhor es-
---------- pel',ífico Rara as affp.cções capillares

Não pInta' porque não é t.intura; não
qUfJima porque não cont,E"m sáe� noci�
;vos. E' uma formula ,ciellt.ifica dI)
grande bútallico Dr. Grllunrl, cujo se�

gredo ,foi ;colllpraoo por 200 contos de,

T'lEDE SE-'YBOTH & elA'
- 'reis. "

,

, 1;0011' é freqnente ouvir-�e a ex Ir,�ssao: E' recommendad,a peloQ prjncipalls ilTs-,", ,,"',,' ,

,

">, ,
_' Daria tudo o, Que tenho SI> PU'lfJ8Se t,tut.os''S'',nit�ril)s 00 e,;trall,!!'1-l1rO, ana-

'

fiear bom., Hav,eria muito m'enos I"Loelli lysada,e Ji.[itnrisaoa pelos departftmen-J"OlNVlLL�} ,

mento� e lIoença se a gent.e cnlfhsse' tia t.os de uygiello do Brasil,
'sarirle' como cuioa oa�' riqUllzas. Com o, liSO regula;r da "Loção Rri-

� );"
<

;iI'!
-

'�
, O rheumati�mó,,'pelo"acido tirico e, irre Ihante,.",

-

IUlIi;ll!l\l1l\al lll!@l$l' e�I�@lI@lSl �uial'idades urinanas,quasi sempre a('CUl=-�-"""- - '"" = � "", -

panba'las /Ie rlolOTlls:ís iu!htmmações de, 1'- Des?pparecém cOfllpletamente as'

I]mnt mjn='���@}!l- @I1lm.,.I�!�,f!l,�i� � ,mj�_�i.�@l! hexigo:l, sã,. I!"dralmento o r�sul�a�!�, 'caspas e afiecções,' puntsitarias',-� � - .. - • , �,oa ,Iebilioade dos rins, que tem SlllO 2.-Cessa a 'qUéd;l oô ct;abello
_

MAROlA" .�' OU· 'rrnO caIxa co!!}. 48 'garrafas rJe�$<ulrlado�. :
'_ :, 3,--Os ,e'�hellos hranc't�s rle&coradosIn • " Se os .rms enfra'luece'!l ilev.f�l), a, 011 g-risaltios, voltam á Ilôr nlltll,riLl' "

Ctat\�UmHA , JJ,'"
48 JJ rnà08 hab!to$, ,e gr.'pP,�. mlll1enza ou

primitiva sam ser tingid� ou quei.,
�,n lllG'l\!h\ .-

"

" 48 depressão" eiles d\)lxuro 11e' filtrar 08 I mados, ': '" , '

{JIU ... c.�rti't »" " venrno" de sangue, e estes venenos, qu(' I "
,

" '� ,

OJUGU1AL MUICHE� " ," 48 "

'

oevíam �er eliniinad(l�' liela bexijl'3 fi-, 4. -D_etem (l ,naSCImento ,de nllvo-s

72/2 CHm, rl't;nos no orga�isOlo, As PILU-

'\
cab�llo_s hl'ancus.

"

-"
,

'

,;' "-: " "
,

" LAS, DF; __ FúSTEl{' �ao pura,ll)elltE um fl.�Nos_ casos,de ClllvlC}t�, faz br'Ot:l[: PO:RrrER IACU1IAL·" "7212,, remedio para os rins e tem cUl'a'�o nOVOA c:lbeilos.' ,

.'

"

'

'.

BREVEMENTE: Chopps, �zozas' e Licóres
'

�����esp�:O'�:�:o:� Pv�� �,�;' de me o

I 6:-:-,Qª C;J,h�!IOS ga��al� vitatiàrl��(je;
'DET1ositarios e vendedores: {tai'f!! ��t!�Ql!!\llt\(j& 'I' �ILU�íAS DE �o�m I-�f;i::�:�::�::j:a::p."os:s :s:�:� ::1�:r

PAItJ,\ os RIM S
"

I
alta !'Iuci�l)aile rJe S. Paulo e RIO.

M'OI'E' 1'1) ,\ & W'II LERD lNrJG It· h c\. venda em todas- as hoat!, pharma.
� \,:J \, ...Lt '

'

� 'J
" aJa Y _

J:. .. ,...&a,e ... to.us II 8o\ica,
cias, drogar'aij e perfuinaria.. '

)
,

, ;;,

Companhia ,Na(ion�;1 qé�'
Navega{ão Go?fei-ra '

-'

7

CERUEJf\Rlfl efi T ft'f\,R.INEijSE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·

��:I���:A::H::I'QJ���jÍ :W:":f�§��i�.� Elixir·. Salvol (,l�L;.�.�_�-�:=====

� legiilmf'nte reconhecidos os brilhantes SUCCPEI[·h)S obtidos com r! .

.

tIf.
este preparado. Tal reconhecimento de eminentes scientis�,

\
'

, I� tas é o .'l-ilico dte hoje e. põe de lad(� toda a duvida q(lan� Ir Gommnnioàmos- ao povo que J'ã-SB acham á venda
,fifi to ao eífeito deste magnItl�(1 remedio !I
.� SRI.JVOL ê reconhecido COIIlO o melhor fortificante {Ia' �,

OS nosso's tecidos nas seguintes casas desta praça: -1'11'1 ra. as-creanças aneznicas e fracas, bem como para pessoas /fi � ísela U �d. IUFGKaFdt - João IpGarg�, enfraquecidas. -'

.
'

' �
tif 5ALVOL ê um fortificante para o sangue, nervos, mus- til '\�» lalbupg i Gia., _. ma'ooel U. &ap�ã4J

�lJ�l culos e cerebro, ,

"

� � tmmanusl �uppljn, - BaUBr i 'ia. �

'cr pl'esJ.AlldLl·�i�� tá��c'il'cUsal,nIÇgà-lole all�tVuf)a c�o' bmO�t���I·teo,iiinv'l·ivnl·af'l·cahDUt'emo�roe�s f, ,« \) ,If,ttmilito �: �oifinho - Jl�losé,. ��nta,rgelo, «
;.' taJ�ee ·;8�n�rvos e �rom'ov�' 'IIUla bô� :Úges·tão. '

1

.-:;; I. 'Hugus O flOpenZan�o - .nfonio il}.

-

�a·mOS
�.': ;SA,LVOL .cara cblorose, anemia, fraqnen nervosa e de 't I "BBriberto Wernep ... ;8150 !ribeFàto
,.",. qualquer outra origem, feridas;' excesso de sangue, e actua, f"'r

t+, devido suas propriedades purificadoras, como rej uveuescedor '+\
.J..J de todo o corpo.

.'

bJ A d
-

P 't & CtI:'l cr,..,. _

i" I �.

zeve 0., e ermann ·

v� SALVOL proporciona a' todas lHLl<enh'JrllS" durante o �:)
-

,

.�.'
periud o da gf'staçã'o, grandes beneficios, atalhando ati di-

�,;tJJ' V Ill,a OperarIa. _. :==:

ItaJ.�hY�-
(11.

"""
versas causas que difficnltam o parto, tornando-o tacil. � ir '

_ {,'-

f:r SALVOI.J.é indispensavel-à s ma-s Que amamentam, prin- II I

�)
:._ �

_

==�I.J( J)
,� cipalmente quando ellas se' sentem fracas com o aleitamen- � ���) i:: ��===:::::::::::;:== \1
II' to continuo da creança. O S_ALVOL multiplica o leite rJf \\.�
".. materno, torna-o rico em saes nutritivos, e fortifica tanto: � -:::7 '<::::

)I a lactente como a creança, - � A

�� 8�LVOL} 1- �O�'Jf?A-SEA' VE�DA EM TODAS AS BOAS( r.� """\'
'"

PHAR�ACIA�. \
-

. '''� II '(\OCIED IlDE fikJONYMfl \
�. 2offPJ:vt1°d/�:z��)��tt�r�aJ ��3�aud� Publica sob, nr.

l, II
tJ

,
li 11

I'If' Agencia e dep_osito geral para' o E"tlit:lo dê, Santa Catharina: � -\ "Usina Adelaide.,� _ .

"

E. Ehlers - .JARAGUA' DO SUL. � I
\:::-:f'�_.J��.�#�:f-\:ÓJ-:f"�:I:�t:�f'\:::f���:f�� Usina de assucar, distülacáo de

aguardente e alcool.

R CORR DR MftLEITR �t� !
'"1 \I)

c I_

, ?Illlf'itas� Si'zões OI) F t-'bres Intermitten- :- c, �

��f���:;ec�o�pa�si::il�i�l��: �gV�b ��- :
.....

: b� L

II\_
_ Unicos depositarias Konder' &Pbarmaceutico Heitor Liberato, As unicas _o i't�, �pílulas que podem ser usadas, em qualquer '"1

Ifebre com etfeito garantido, ':3�'!� ...•
..

Attençâó e muita Attençâo l
.... �:,:

As verdadeiras pilulas de CA}i'ERA�A � � �. l, . ��.

qOM?OSTA. �ll1rea rl'(�URO_ do p,ha�lllaceu- �ü � •

li�.�.�.'tIC� Heitor Llbera to., 80 se:ao vendidas em õl �::a. �aIta.l"hy na PI.H;lrman.9 Brasil. Quando quize· <n' � � ,

���' rem �o�ar um ,remedI.o gara.ntldo para Malti'l § 3 ,:�

�Oi.rJ tilS, Sewl:'� ou li ebres IOterml,ttentes, cómp.re.m cT � �

o o..
as pilnlas de (:aferana Composta marca 3 Q �

(.)::;E 'l'OURO do plico. Heit�r LiDe�at�, tomalldo·�e s:.> o---l �
.g O . algumas ��alxas para fI.care!D radlCa!mente cu·. � O:;
; �U. rados. Devolve se o dlllhelro ás pessoas que <: c::,�

oi � tUl.!lar�fu' a�. minl'8s pílulas conformé a receio ��� �
-

'O <i: ,1t; LIi e n:lO obtJv�reri1 melhoras. As Hmladeir-as � -

êS:
�

�:S pilnlas de, (..aferana Composta marca
-

� §-'b
C � -: 'l'OURO são acoIldieionàdal:i em caixlls com � �

Q., j :ê 18 pilulas, r(ltulo azul co�. um, tonro no � -g. Ui IO �::C centro. Vendem'se em ItaJa'l1y surr..ente na ro � o.

-.:t:: "O PLlarmac,ia Brasi.1 à R.na Lauro Müller- nO. 28

'��. 81'" 8 Approvado €; IlCenclado pele Derartamento f5 3
.!S:.;:: Naciona! de Saude Publica dos Estados Unl" S�

, .� � dos do Prazil sob O n. 3498.
.

(=i' 3
_....ioIiío..;., • ..... 0-

Luiz Siemann fornece qual" .

'

quer quanti<!_ade de pedras' para I YINH� t'REOSOTADO
00 PHARMAC��TICO

Construeção. Prpço de aecor.do <l • I eH1M'CO •

JOII0 1)/\ 51Ll/II �VEIM

'"

, ,

Engenho de beneficiar arroz e café

COMPflNHlfl
flNTRRCTICR P fllJLISTfl

SÃO 'PAULO

Licores, cognacs, aguas� etc., das'
mais acreditadas qualidades em be­

�:::::;:===3 bIdas ----nacionaes.
..

.

o

Diversos typos ele .cervejas

Berços para ..nata-borrão, pinceis
para copiador, completo sortimen'
to de livros commerciaes, tem
'�.empres a typographla d' O Phil'
rol.

l PennllS, lapis, c'ompasso's; carte'
.

Bellissimas estampas -d� �ora'

"
tas, lapizeiras, reguas, borrachas, ção de Jesus, terços, cmclflxoS
encontrà 'se sempre á venda nesta santinhos, t'ncontra'sc nesta typo·
typogra;Jhia. grllphia._

, wx� Df NOGI)fIRA
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